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Eles foram as grandes 
estrelas da campanha elei-
toral do Partido dos Traba-
lhadores, uma agremiação 
política que em pouco mais 
de uma década de existên-
cia se transformou numa 
das forças mais expressiva 
da esquerda brasileira. 

Os militantes petistas, 
geralmente legítimos re-
presentantes da classe mé-
dia, foram os que mais sur-
preenderam nesses oito 
meses de luta nas ruas pelo 
poder político central. Fi-
zeram pelo seu partido e 
pelo seu candidato algo se-
melhante ao que, anos 
atrás, a militância do 
PMDB fez, nas praças con-
tra o regime militar. 

A massa petista desdo-
brou-se em esforços, e, 
agora, recebe uma com-
pensação, provavelmente a 
maior que poderia desejar, 
neste primeiro "round' da 
eleição: viabilizou a candi-
datura de Luiz Inácio Lula 
da Silva, seu líder, 
colocando-se em condições  

reais de favoritismo na dis-
puta. 

"Nunca um candidato à 
Presidência da República 
teve uma militância tão ex-
traordinária", regozija-se 
Lula. 

Ele viu brotar, por 
exemplo, seis mil mini-
comitês eleitorais em todos 
os estados, nos últimos 10 
meses, sem que o partido 
dispusesse de recursos pa-
ra uma ofensiva publicitá-
ria à altura desse esforço 
de campanha. 

Acostumado às amargu-
ras de "caixa" típicas de 
um partido político peque-
no, cuja história mal come-
çou, e estigmatizado como 
um dos mais radicais, o PT 
está terminando essa fase 
mais longa da campanha 
com gastos próximos de 
NCz$ 4 milhões basicamen-
te sustentados pelos seus 
próprios militantes, em co. 
setas das mais diversas. 

Lula foi posto em praças 
públicas por onde jamais 
havia transitado. E sem. 
pre, teve uma multidão pa• 
ra ouvi-lo — previamente 
mobilizada. 

Cada comício do PT 
custa, em média, NCz$ 30 
mil. Mas financiamento dl-
reto do partido cobre ape-
nas pouco mais da metade 
desses custos. 

A receita é simples: 
cada militante pe-
tista costuma fazer ou com-
prar a sua própria bandei-
ra. 

As vezes, eles fazem Lula 
viver autênticos momentos 
de emoção, como aconte-
ceu na sexta-feira, diante 
de uma gigantesca massa 
humana no Rio, ou como 
ocorreu, por exemplo, na 
noite da última quarta-
feira, em Salvador, quando 
fazia seu último comei° da 
região Nordeste. 

Um grupo de petista via-
jou cerca de 800 quilôme-
tros, de Ilhéus e Itabuna 
até a capital baiana, para 
entregar ao seu candidato, 
diante de uma grande mas-
sa humana, um cheque de 
NCz$ 27.150,00, resultado 
de coleta que fizeram entre 
funcionários públicos da 
Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacauei-
ra (CEPLAC) órgão ligado  

ao Ministério da Agricultu-
ra. 

Foi um gesto simbólico, 
no momento em que Lula e 
seu partido amargam as 
agruras de investigações 
policiais sobre denúncias 
de suposta intermediação 
de dinheiro de uma multi-
nacional (o grupo Bunge y 
Born) para o fundo eleito-
ral. 

"Se eu for eleito, a vitó-
ria terá sido muito mais da 
militância do PT e dos ou-
tros partidos que forma-
ram a "Frente Brasil Po-
pular" do que um pi Auto 
do meu esforço pessoal" —
acha Lula. 

Ele tem um pouco de ra-
zão. Começou a campanha 
com cerca de 20% da prefe-
rência do eleitorado, no fi-
nal do ano passado, e a ape-
nas quatro meses atrás ha-
via despencado para mo-
destos 5% índice similar 
aos que alcança, por exem-
plo, o candidato do PMDB, 
Ulysses Guimarães. 

A diferença é que os mili-
tantes do PT não o abando-
naram, agora estão nas 
ruas juntos e sorridentes. 


